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q)UINTA-FEIf<A 24 DE jJaNEIRO

BOLETIM POLÍTICO

Um nosso collcga de Lisboa tem 
investido como snr. Fontes por cau
sa do accormi a respeito das re
formas políticas, concertado com 0 
partido progressista, aflirmando que 
<r tiin d’elle foi 0 galvanisar o mo
ribundo partido da granja e aniqui
lar 0 partido constituinte.

Parece-nos desarrasoada a asserção 
e injusta a censura.

O nobre presidente de ministros, 
póde ter errado, por que todo o ho
mem, por mais e maiores brilhantes 
que sejam as suas faculdades deixa 
sempre assignaladas as suas obras 
com o cunho da imperfeição. O que, 
porém, lambem é certo, e de boa 
fé se não póde contestar é que os 
mais nobres intuitos, as mais rectas 
intenções o inspiraram quando dili
genciou que as reformas polilicas fos
sem feitas com a cooperação de to
dos os partidos.

De resto lodos que isemptos 
de toda a preoccupação e fechando 
os ouvidos á voz da paixão, sem
pre má conselheiro, approvaram, e 
muito sinceramente, o tão impu
gnado accordo.~

O partido progressista não ficou 
sendo nem mais nem menos do que 
era. Se estava morto não lhe ha de 
dar vido a concorrência do seu au
xilio, d;,s s,,i,s muitas ou poucas for
ças na discussão das reformas!

Inimigas irreconciliáveis nossos, es
ta approximação não lhes adoçará a 
sanha, <’ inimigos irreconciliáveis con- 
tinuarã? a ser.

E mUguem, por isso, os póde cen
surar ; 0 (|’>e, porém, é digno de re
paro e até da mais acre censura é 

I 0 modo, pelo inenes na apparcncia, 
pouco leal com que o partido da 
granja se lem portado, fazendo des
confiar que é sua intuição estorvar e 
tolher a iniciativa e os sinceros de • 

I sejos d aquelles que tomaram a peito 
executar as reformas políticas.

Mas sc por acaso, o que, por cm- 
quanto, não aflirmamos, o partido 
progressista não proceder com a se- 
riedade e lealdade que era d’espo- 
rar ainda assim não teremos uma 
unica palavra de censura para o no
bre chefe do partido regenerador nem 
paia neuhum d'aquelles que collabo- 
rarain ou concorreram mais ou me
nos directainente para o accordo, c 
não teremos também phrazes bastan
te fortes, bastante expressivas para 
estigmalisar o indigno procedimento 
(Faqelles que se não envergonharam 
de faltar á sua palavra de cujo em
penho foi testemunho todo o paiz.

E dada tal conjectura, o que por 
honra do mesmo paiz não esperamos, 
estamos certos que aquelles que oc- 
cupam as cadeiras ininisteriaes, cer
cados c fortalecidos por lodos aquel
les para quem as reformas são uma 
necessidade publica 0 urgente, e não 
uma arma política, saberão realisar 
essa reforma a despeito dos esforços 
e maquinações dos que, não podendo, 
trapaceiam.

E Deus nos livre que factos nos 
viessem desmentir por que, então, 
nos julgaríamos irremediavelmente 
perdidos, SQ_nQS víssemos ceder (hum- 
te d empeciftiõs engenhados pela per
fídia os homens que hoje presidem 
nos destinos do paiz.

LORPORAÇÕES

CONSELHO nn OISTKICTO

Sessão de 11 de Janeiro

Presidência do exin.0 governador civil 
Jeronymo da Cunha Pimenlel, estando pre- 

sentesos vogaes Pimenta Júnior, Ferreirade 
Almeida, e Ribeiro de Mello.

Representou 0 ministério publico 0 se
cretario geral, 0 bacharel João de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acta da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes ;

Consultivos

l'oi 0 conselho de parecer que estavam 
nos lermos de ser approvados os orçamen
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

No concelho de Barcellos, do Menino 
Jesus, da villa, e do SS. Sacramento, da 
freguezia de Barqueiros.

No concelho de Braga, de S. Pedro e 
S. Thomaz, e SS Sacramento, da fregue
zia de S. João do Souto; Senhora do Ro
sário, e Santa Luzia, da freguezia da Sé 
Primaz ; Senhora da Torre, da freguezia da 
Cividade ; Divino Espirito Santo, das fre- 
guezias de Nogueira., e Pedralva ; Senhora 
«lo Rosário, da freguezia da Morreira ; Al
mas, da freguezia de Crespo», e SS. Sa
cramento, da freguezia de Pedralva.

No concelho d’Espozende, da Senhora do 
Rosário, da villa.

No concelho de Guimarães, do SS. Sa
cramento. da freguezia de Roufe, e de S. 
Nicolau, da freguezia dJOliveira.

No concelho de Vieira, do Bom Jesus da 
Paz, Senhora da Beg<mlia, e SS. Sacra
mento, da freguezia de S. João da Cova, 
e de S. Francisco, da freguezia de Cani- 
çada.

Contenciosos

Approvou as seguintes contas:
No concelho de Braga,_da junta de pa- 

roclua da Morreira. dê 1882, e de Santo 
Anlonio, da freguezia d’Adaufe, Senhora do 
Rosário, da freguezia de Maximinos, Se
nhora do Rosário, da freguezia de Pouza- 
da, Santo Antonio do Campo dos Touros, 
e S. Sebastião, da freguezia d’Adaufe, to
das de 1882-83.

No concelho de Fafe, da Senhora do 
Rosário, das freguezias d’Arões e Sarafão; 
Almas, da freguezia de Fafe ; e Santo An
tonio, e SS. Sacramento, da freguezia de 
Sarafão.

Informou para 0 Supremo Tribunal os 
recursos de José Anlonio Rebello da Sil
va, sobre derrama da camara, e do revd.0 
Lourenço de Magalhães e outros da fre- 

guezia de Ruivães, concelho de Famalicão, 
sobre a eleição da junia de parochia.

Annulloti a eleição da camara do recen- 
seameulo de Celorico de Basto, designando 
0 dia 22 do corrente, para se proceder no- 
vamcnie a ella.

Apprpvou a eleição da junta de parochia 
de ViHar do Monte, desattendendo 0 pro
testo apresentado contra a mesma.

Depegou provimento ao recurso de José 
Marlins Vieira professor primário da fregue
zia da Esperança, do concelho de Lanhoso.

FALTOS HISTORIWS

23 DE JANEIRO

—667—Morte do grande orador Santo 
Ildefonso, arcebispo de Toledo, auctor Da 
perpetua virgindade de MariaJMàc de Deus. 
Para realizar differenles obras de caridade 
e instituir um convento de virgens desfez-se 
dos bens que possuia.

—1516—Morie. na capital d’Hespanha, 
do tnonarcha D. Fernando, viuvo de D. Iza- 
bel.

—1783—Desabamento d’um enorme pe
nhasco na margem do Corgo, no local do 
Aguininho, proximo de Villa Real, pro
duzindo grandes prejuízos e impossibililan- 
do a corrente das aguas.

— 1806—Morte de William Pilei, minis
tro inglez, filho do conde de Chatam, con
tando apenas 47 annos.

—1871—Negociações, em Versailles, de 
Julio Favre com 0 conde de Bismark.

—1878—A infante D. Macedes, filha do 
duque de Monlpensier, casa com seu pri
mo D. Aflonso XII, rei iPHespanha. Cele
bra a ceremonia nupcial 0 patriarcha das 
índias e, em seguida, 0 grande cortejo pas
sou pelo jardim Botânico, palacio do Prado, 
rua d’Alcalá, Porta do Soí c rua Maior, 
entrando no palacio real, defronte do qual 
desfilaram as tropas.

—1882—Guitteau é declarado pelo jury 
auctor do assassinato perpetrado em mr. 
Garfield. presidente dos Estados Unidos.

—1883—Um grande incêndio reduz a 
cinzas e ruínas o thealro de Riga.
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FOLHAS SOLTAS
DA

historia de braga
1

0 Recolhimento das Convertidas

Na longa serie dos arcebispos de Braga, 
tem um logar distincto D. Rodrigo de Mou
ra Telles, que occupou esta cadeira prima
cial desde 1701 a 1728.

Ahi estão ainda hoje muitos monumen
tos a altestar a sua piedade, a sua inicia
tiva e a sua esclarecida administração.

O recolhimento das Convertidas por elle 
fundado no campo de San l’A noa em 1722 
foi inspirado por nina idêa generosa e santa.

«Compadecendo nos, dizia 0 notável Pre
lado, com entranhas de amor e caridade 
christã do mau e perigoso estado de algumas 
mulheres, que por muitas occasiões estão 
em peccados públicos, oflendendo a Deus 
com suas torpezas, escandalisando 0 povo 
com sua dissolução e maus costumes, pre
judicando a outras com 0 mau exemplo de 
sua vida... determinamos edifiear n’esta 
dita nossa cidade de Braga uma casa com 
0 titulo de Santa Maria Magdalena, debaixo 
de cuja santa protecção a submettemos, na 
qual... as mulheres convertidas a Deus por 
livre vontade, arrependidas do coração e de 
seus erros, quizeicm fazer d’elles peuilen- 

cia, se possam recolher como em collegio 
e hospital de almas penitentes, e nelie 
achem remedio espiritual, para reformarem 
em virtude sua vida e maus costumes, e 
temporal para a sustentação e amparo dellac.

N’estas palavras, que precedem os esta
tutos com que D. Rodrigo de Moura Tel
les organisou o Recolhimentos das Conver
tidas, está a indole e 0 fim d’aquella pie
dosa instituição.

Instituição sympatica 1 Pois ha nada mais 
sublime aos olhos de Deus e da humani
dade, que abrir um asylo oude se acolham 
essas mulheres desgraçadas, m»s arrepen
didas, que n’um momento de paixão se per
deram, e que na ladeira impedidas do vicio 
se precepilaram no tremedal d’um prostí
bulo ?

Nós vimol-as passar diante de nós, pare
cendo-nos alegres, c adejando-lhes nos ia- 
bioS- um sorriso que não vem do coração, 
e não nos lembramos que ellas se oflere- 
cem como holocasto á nossa lubricidade !

Como devem ser dolorosas as lembran
ças do passado para a mulher illudida pelo 
homem, <jue lhe arrancou a sua cnrôa de 
virgem, e a atirou ao abysmo da prostitui
ção ; que lhe expungiu da alma as espe
ranças, que acalentara nos momentos de 
illusão, e lhe esmagou 0 coração a trans
bordar de alFeclos ?

Como devem ser angustiosos os gemi
dos do seu coração, que nas recordações 
da mocidade só encontra lagrimas para 
amaciar os espinhos do presente?

Se ha n’ella um adormecimento de pai
xões, uma como mortalha triste que lhe en
volve a alma, também a sensibilidade lhe 
amolleccu para que a púa da desgraça, cn- 

trando bem funda no seio, lhe abra ahi lar- 
I ga ferida, por onde se evapore a ultima 

esperança.
A sua vida é como 0 sepulcro da Bíblia, 

I branco por fóra, por dentro podridão e ver
mes.

Nos sorrisos mercenários, que dispensa 
ao homem que passa, ha muita dor, de que 
0 vulgo estúpido não avalia a profundeza.

Quando ella a sós com 0 seu infortúnio 
pensar no que é, e no foi ; quando vir a 
palidez das manchas assombrar-lhe as rosas 
desbotadas do rosto e divisar no horisonte 
curto da sua vida a enxerga do hospital, co
mo unico conforlo para as doenças, que 
fatalmente a esperam, o desespero hade 
apoderar-se do seu espirito embora alonico 
pela crapula, e uma palavra de maldição se 
coará dos seus lábios acostumados ao fel 
«ia desventura.

Mas que imporia qug as suas palavras 
sejam como o ecco das fibras do coração, 
que se despedaça n’uin ecúleo de soffri- 
mento; que importa que as lagrimas do 
arrependimento venham apagar as nodoas 
da sua vida, se ella não tem quem a re
ceba na sua conversação, quem lhe avi- 
gore a esperança em Deus, que brotou no 
seu espirito trabalhado pela desdita ?

Que imporia 0 seu desejo de voltar a 
outro viver, se por cima do seu inferno de 
agonias, lhe não surgir um cco de espe
ranças aberto pela caridade?

As suas lagrimas não lhe deixarão seguir 
0 caminho da regeneração, se não houver 
quem lh'as enxugue com palavras de con
solo e de esperança.

Foi isto 0 que pensou o illustre arce
bispo, D. Rodrigo de Moura Telles, coque

lhe inspirou 0 elevado pensamento de fun
dar 0 Recolhimento das Convertidas, junto 
á ermida de S. Gonçalo, no campo de San
ta Anna.

Levado por essa idéa mandou dar prin
cipio á obra, determinando que 0 edifício 
tivesse 18 cubículos ou .cellas, e fixando 
em 12 0 numero de recolhidas alem da 
regente e porteira, que deviam ser duas 
mulheres maiores de 40 annos. honestas e 
de provada vida e costumes, de bom enten
dimento e prudência, de condicção branda 
para consolação das convertidas.

A iodas estabeleceu uma pensão, sendo 
>ara a regente e porteira 40 reis por dia 

e para as convertidas 20 reis, tendo cada 
uma meio alqueire de pão por semana, c 
para combustível doze carros de lenha por z 
anno para iodas. Alem disso estabeleceu 0 
subsidio annual de 32^500 reis para as des- 
pezas da fabrica da casa, capellão, medi
co, cirurgião e sangrador.

_ Para garantir de futuro aquella consigna
ção que elle impoz a cargo dos rendimen
tos da Mitra, obteve a confirmação da San
ta Sé por Breve do Papa Clemente X( de 
14 de agosio de 1720.

Ainda a obra não eslava concluída c já 
0 benemerito fundador reduzira a estatutos 
a organisação d’aquelle estabelecimento. Foi 
a 8 de novembro de 1821 que D. Rodrigo ’ 
de Moura firmou aquelles estatutos.

A leitura daquelle documento mostra a 
illustração de quem 0 redigiu, 0 seu espi 
rito organisador, 0 seu tino prudencial.

Altendeu-se a tudo 0 que exigia 0 bom 
regímen d’um estabelecimento d'aquclla or
dem, não esquecendo as mais pequenas 
cousas.
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REVISTA LOCAL

Obra» na sacristia «Io F<»p«Io

0 digno deputado por este circulo, o snr. 
Castro e Solla, apenas teve conhecimento 
do incêndio, que destruiu a sacristia da egre- 
ja do Populo, tclegraphou ao snr. gover
nador civil dizendo que estava promplo a 
sollicitar dos poderes públicos qualquer 
subsidio para ajuda das obras a fazer.

N’este intuito dirigiu se aos snrs. minis
tros da guerra e das obras publicas, pro- 
ineltendo este logo mandar proceder ao or
çamento (BaqueUas obras.

Constando-lhe pelo juiz da irmandade do 
Populo que liavia um contracto entre cila 
c o ministério da guerra, a respeito da mu
dança da sacristia, pediu lhe enviassem to
dos os documentos que o habilitassem a 
tratar deste assumpto.

Feira de S. Sebastião

Com uma concorrência extraordinária, 
teve logar esta feira annoal.

O dia convidava.
O numero de tranzacções fd deminuto.
Em casa do cx.m sr. dr. Lima houve 

o convívio onde este cavalheiro, por esta 
occasião, costuma reunir os seus mais pre- 
dilectos amigos.

Foi nm esplendido banquete, uma ver
dadeira festa.

Era para vêr a sincera alegria que franspa 
recia no rosto do ex.m0 dr. Lima, sentindo-se 
cercado d’aquelles que sabem apreciar as 
nobilíssimas qualidades que o exornam e que 
leem a felicidade e a honra de serem coutados 
no numero dos seus amigos.

Alem d’oulro« convivas vimos lá o sr. 
dr. Borges, actual juiz de direito de Bra
gança; o digno delegado de Villa Verde e 
sua exm.J esposa e os exm.n“ srs. Nicolau 
Barata, Corte Real, Azevedo Magalhães e 
dr. Sepiilveda e familia.

Para o Hr nzil

Pelo nosso cônsul em Vigo foram deli
dos por falta de documentos tres rapazes 
naturae» do concelho deBarcellos, que pre
tendiam embarcar para o Brasil.

A quem compete

Casualmente visitamos o pardieiro onde 
se acha aquartelado o destacamento de ca- 
vallaria.

Ficamos assombrados ao vêr aquella 
grande vergonha.

As ca va l liar iças baixas, mal expostas e 
sem ventilação.

O mais incurioso c desleixado lavrador 
não as aproveitaria para aprisco dos seus 
gados; a caserna é uma verdadeira possil- 
ga ; os arreios e armamento, a despeito 
das muitas e tepetidas limpezas, estão sem
pre sujos, por que dos teclos carcomidos 
está continuamenle caindo pó; o quarto do 

I official é um cubículo, onde a luz e o ar 
! apenas penetram pela porta.

E’ urgente, pois, prover e remediar tão 
' graves faltas.

liegreiso

.lá regressou a esta cidade o exm.° snr. 
Carlos Pimentel, què se havia auzentado pa
ra o Porto onde foi visitar seu irmão, o 
cxm.'* snr. Adolpho Pimentel.

Transferencia «!e fundos

Por ordem da direcção geral, da theson- 
raria do ministrrio da fazenda foram limi
tem transferidos do cofre central deste dis- 
tricto 30 contos de reis para o Potlo.

Capitão Castanet

O intrépido e audaz aeronauta que- do
mingo passado, entre milhares de curiosos, 
fez a sua Índia e arriscadíssima ascenção na 
avenida do Palacio de Cryslal, consta que 
virá brevemente a esta cidade apresentar 
ao publico hracarense o enriosissimo e-pr- 
claculo de uma ascenção verdadeiramenle 
prodigiosa. E’ de esperar que não faltarão 
lambem a este novo e palpitante diverti
mento milhares de espectadores, pois que 
são uma perfejla raridade, entre nós, os 
arrojadíssimos trabalhos aereos que o afa
mado capitão Caslanel nos tenciona pro-, 
porcionar.

Sarnti litterario nsnsieal

Eífeltia-se no domingo, no theatro deS. 
Geraldo, o sarau litlerano musical com que 
a sympathia Sociedade Phdantro|nco Acadé
mica solemnisa a sua instituição.

Prehenchem a parte htteraria os ex.mns 
srs: dr. Pereira Caídas, di. Albuquerque, 
Fernando Castiço, Cunha Vianna, Alfredo 
Campos, Senna Freitas, visconde de Pni- 
della e Antonio Maria de Lacerda.

Delicearão os espectadores com a parte 
musical os exm.Og snr«. : Messias Fragoso, 
Alves rPAraujo, dr. Emilic, 'Dias Costa e 
A. I.ucio.

Melhoras

Está qnasi complelamente restabelecido 
o nobre chefe do dislriclo, o cxm.0 snr. 
dr. Jeronymo da Cunha Pimentel.

Congratulamo-nos com s. exc.a e felici
tamos o distric,lo.

Sociedade democrática recreativa

Por falta de numero legal de socios, não 
se effecluon, na noite de anle-lwiilem, o 
determinado no artigo 30.° dos estatutos 
d'esta sociedade, ficando a sessão addtada 
para o dia 31.

S. Vicente

Na egrsja de S. Vicente <1 esta cidade 
foi solemmrmenle festejado aijmdle santo 
marlyr.

A concorrência, como de costume, foi 
grande e grande foi lambem o valor das 
esmolas.

De manl à celebrou se a missa cantada, 
a instrumental, e de tarde houve sermão.

Cnçntla feliz

Foi preso no domingo á noite, em Prado, 
o Carromarm. jogador de profissão, com 
mais 21 pessoas que se achavam a apon- 
lár. fazendo a jmdlii banca.

Intimados pelo snr. commissario de po
licia, que foi adi de pmpoíito, conslaudo- 
Ihe que se jogava livremenle, deram-se 
todos á prisão sem offerccerem resi-tencia 
e depois de levantado o auto de noticia; 
foram remeltidos ao snr. administrador de 
Vilía Verde, escoltados peia HrTrçiTTjmr^ãTrr 
se achava, para lhes dar o destino conve
niente

S*or falta d’esg>Rço

Em consequência dc recebermos um pou
co tarde a carta do imsso illustrado cor
respondente de Villa Verde e, principal- 
mente, por absoluta 'falta d’espaço só no 
proximo domingo nos é possível dar pti- 
ídicidade á sua correspondência.

E*ríssÊo

Antonio dc Sousa Leite Malheiro e Luiz 
Fernandos, foram presos por lerem rou
bado quatro córtes de calças ao snr. Ma
noel José de Faria, negociante n’esta cidade 
e morador na rua da Misericórdia. Um dos 
córies foi encontrado na Nova Casa Penho
rista Bracaren-e. e os outros linhaos em 
seu poder o Antonio de Sousa no acto 
da prisão. Foram enviados ao poder judi
cial e depois recolhidos na cadeia d’es'a 
cidade.

Noticia» de Celorico de Elnsto

São complelamente destituídas de funda
mento as noticias que em lelegramma pu
blica o «Commercio Portuguez» de hontem.

Os amigos do ex-administrador João Fer- 
reira recoíiendo a lodos os meios para ven
cer a eleição da comtmssão recenseadora 
pretendiam consegutl o por meio do terror. 
Para- esse fim cWraram gente de má cata
dura de differentes partes, que armados de 
cacetes queriam invadir a casa da camara.

Não lhe foi isso permitlido, e vieram 
transmitlir aquelle nosso collega do Porto 
a noticia a que nos referimos.

Não é verdade que a força militar en
trasse dentro da casa da camara.

Eslavam acostumados a seguir como nor
ma.o seu arliitrio; para elles não havia lei, 
coheiencia, ou dignidade política

Agora custa-lhes que se inaugure ali tuna 
administração de moralidade.

Tenham pacimic/a.
Voltaremos ao assumpto.

NOTICIAS GERAES

Fi-mnmlo Caldeira

Este dislincto e conhecido esciiplcr aca-
-ba—«hr ser pr^mm-mh» chefe dos rv<hrelores 
do «Diário d„ ; mos dos pares-

A Sícrasiça «lo

Levantam-se duvidas se os 2:100 contos de 
reis com que a piedosa ÍBgleza contemplou 
o papa é pertença do papado ott de Leão 
XIII.

Fhiísiccí Clientos impor tantos

Nos va-tos armazéns do caminho de fer
ro em Malaga, entre diversos e muitos vo
lumes esquecidos, existem dons de grande 
importância. Um é nada mais e nada me
nos do que a apetitosa somma de 14:400^000 
reis, em formosíssimas moedas d’omo, o ou
tro é uma magnifica carruagem.

VARIEDADES

Auroras

O que é uma aurora eleclrica ? E’ um 
clarão ou nuvem luminosa que apparrcc 
algumas vezes céo, para o twle ou 
para o sul, junto dos polos magnéticos, 
norte e sul, d < terra ; isto c, proximo 
dos pontos para onde se dirige a agulha 
do marear £'! b^çot- ... I 
pherios,

A aurora eleclrica cb: .ta
reei quando aparrecc ao nu-; 
austral quando se «c a ■ sttt.

As auroras bõreaes st.o muito rj3.as ( 
nossas regiões; porém, nas do notl(, 
commumnissimas, e sob o 70.° <\e p^j 
de é lambem raro que passe ui;na n0 
sem que se perceba pelo menos al -,)P1 c;. 
rão. ¥ .

Sob quantos aspectos se mostrou ns au 
roras electricas ? — Dons; de ard9 01I (i 
resplendor.

No de arco, separado do horisonte por 
um segmento de côr escura, é d’un)a alvr -

Delenninaram-se as condicçõcs que se 
deviam dar nas convertidas para obterem 
a sua admissão, bem como na regente e 
porteira para serem providas n’aquelles Io
ga res; o seu modo de vestir, de viver, os 
seus exjrcicios espirilnaes, a distribuição 
do serviço, as obrigações de cada tuna, as 
obrigações do cupellão, do medico, cirur
gião e sangrador e até da servente, tudo 
se acha prescriplo nos estatutos.

Corria o anno de 1722 e estava concluí
da a obra do novo edifício e reedificada a 
capella de S. Gonçaio, que com a invo
carão d’aquelle saneio e dê Santa Maria 
Magdalena ficou sendo a jcipella do Beco- 
Ihitnen to.

D. Rodrigo de Moura den-se pressa em 
escolher regente e porteira, nomeando para 
aquellc logar Izabel do Sac"amenlo e para 
este sua irmã Joanna de Jesus, que jun
tamente com trea convertidas do numero e 
duas educandas constituíam no dia 23 de 
abril de 1722 o primeiro pessoal do novo 
recolhimento.

Designára o arcebispo aquelle dia para 
o inaugurar solemnernente.

Da capella <lo Paço archiepiscopal sahiu 
. n’essa larde com destino á capella do Re- 
K colhimento uma hem ordenada procissão, 

em que eram condusidas cada nina em seu 
andor as imagens de S. Gonçalo, S. Do
mingos, S. Bartholomeu, S. Rodrigo c San
ta Mana Magdalena, levando o conego An
lonio Felgueira í.ima debaixo do pallio a 
relíquia do Sanlo Lenho da Sé na custodia, 
que o mesmo arceb spo mandou fazer.

Acompanhou elle a procissão e o seu Bis- 
po coadjiitór com os seus famdiares, bem 
como os ministros e mais nobreza da cidade.

Chegado qud foi o préstito á capella do 
Recolhimento cantou se o Té Deum lauda- 
mus e a ladainha de N. Senhora, e coHõca- 
ram-se no altar as imagens dos sanclos que 
viciam na procissão.

No dia seguinte, 20 de abril, continuou 
festa da inauguração do novo recolhimen
to, a que assistiu o arcebispo seu fundador, 
que disse missa na suã capella. Hoiive ex
posição do Sacramento, missa camada pelo 
conego Antonio Felgueira Lima, e sermão 
prégado de manhã pelo padre mestre Fr. 
José de Nazareth, religioso do convento do 
Populo, desta cidade, e de taide pelo padre 
mestre Fr. Simão de Tavora, lente de mo
ral no convento dc S. Domingos de Vianna.

Eslava por tanto inaugurado aquelle pie
doso estd.elecimenio, que tão grande cui
dado mereceu ao vimerando arcebispo 1). 
Rodrigo de Moura Telles.

Conta-se que lendo um dia id„ ver as 
obras de conslrucção do s< u recolhimento, 
o seu espirito esclarecido e rasgado soíTre- 
ra grande contrariedade ao reconhecer qurn- 
to eram acanhadas as cellas, e apoucada a 
fabrica do edifício, e exclamara profunda- 
mente m'guado—«cu mandei fazer quartos 
para habitarem mulheres e não viveiros pa
ra pombas» —.

As obras tomaram então maior desen
volvimento e mais largas proporções.

38 annos haviam decorrido desde a sua 
fundação e já a disciplina, que nos primei 
ros tempos e-lrcifara em intima a união as 
recolhidas n’aqtiella casa, se sentia relaxa
da e frouxa. Esta cireumstancia levou o ar
cebispo de então, D. Gaspar, a tornar pro
videncias pela sua provisão de 23 de outu
bro de 1709.

N’ella ordena a mais completa observân
cia dos estatutos do Recolhimento, porque 
no não ctimprimenlo das suas prescripç$cs 
estava a principal origem do mal que ali se 
manifesta va.

Ao mesmo tempo reconhecendo a ne
cessidade de os modificar em alguns pon
tos aproveitou o ensejo de o fazer.

Entre estas modificações ve-se a expres
sa probibição da entrada no recolhimento 
de qualquer pessoa, que não fosse o capei- 
Ião ou o médico, revogando assim o ar
tigo 26 dos estatutos que permitliaa visita 
de mulheres nobres e honestas.

Esta mesma probibição foi nuvamenle or
denada pelo arcebispo D. Fr. Caelano Bran
dão por seu decreto de 21 de de julho de 
1804.

Por determinação do arcebispo de 3,1 de 
julho de 179 í foi fixada a quantia de 20^000 
reis como piso ou entrada e a de 60 reis 
diários para sustento das recolhidas que 
quizessem ser admiltidas alem do numero 
determinado nos estatutos, e para que o 
fundador havia estabelecido dotação.

Não obstante a utilidade social e chrislã 
d’aquella instituição a caridade publica nun
ca a bafejou com o seu favor. Poucos le
gados lhe loram deixados. Catbarina Pinhei
ro legou-lhe 420?>000 reis em dinheiro e 
Ires moradas de casas na rua das Aguas 
desta cidade com obrigação de sustentar 
duas recolhidas. Parle d’aqueiíe dinheiro 
perdeu-se e as casas, que ciam nigniíican- 
les. foram ha pouco arrematadas e o seu 
producto convetltdo em iusciipções.

O Padre José Alve.-, abbade de Seramil, 
deixou-lhe 550^000 reis com a obrigação 
de se receber ali e dar 70 reis diários a 

uma donzella, que por falta de meios careces, 
se d’aquello abrigo, eMue se um qja es|e 
recolhinienlo acabasse passaria aqr1(!|]e |e. 
gado com o encargo para o recol||iinento 
da Caridade ou para outro que o quizesse 
acceilar.

Esle legado foi recebido por es,-rj|)ltl!u 
de 2 de abril de 1837. A primeira t(,collti • 
da que principiou a gozar d’aqttelle Bene
ficio foi Marianna Thereza de Jesu-,

O seti capital ainda hoje existe mutuado.
Antonio Pinto deix' ‘ r pouco BO-JG: ) 

reis para despezas do ■. lo da imagem do 
Coração de Jesus, qu ’ venera na capel- 
li do Recolhimento.

A casa, que na sua primitiva foi dest - 
nada para ler apenas 18 et das, foi diqn is 
augmeutada com mai 21. A sua peqn na 
cerca tem agua potav, da que abaste» c a 
cidade.

Hoje a casa está tão velha, que’ eu al
gumas parles quasi ameaça mina.

A iudole primitiva deste estabelecimento 
perdeu-se com o correr dos tempos. Rije 
é como outro ipralquer recolhimento

Depois de 1834 passou a superenii n- 
cia deste estabelecimento, que até abi era 
dos arcebispos, para os governadores civis. 
A dotação que o arcebispo fundador lho 
havia consignado com approvaçào ponti
fícia perdeu se lambem.

Hoje vivem as recolhidas de alguma cou
sa que tem, das esmotlas que recebem, e 
das que lhe vem do cofre dos Sancluartos, 
administrado pelo governador civil.

O rendimento do seu pequeno fundo mal 
chega para as despezas da conservação da 
casa e do culto da capella.

P.



0 do povo

ra biilhsnte, passando, muitas vezes^ para 
azulado cu amarcllo tirante a verde ; a m G 
inferior desenha-se nitidamente, mas a su
perior coufttnde-se com o clarão que j|. 
himina todo o firmamento.

No aspecto de resplendor os raios da 
aurora eleciiica são brancos, e sobem do 
horizonte para o zeniih sob a fôrma de rou
pas sciutillantes que fluctuam ao vento. 
Também algumas vezes -e formam de co- 
roas zenithaes. ornadas das mais bellas 
côres, e d’estas coroas parece que se des
pedem os raios que a abrilhantam.

Qual é a causa das auroras eleclicas ? 
Julga-se actoalmente que a aurora, lauto 
boreal como auMial, é essencialimmte uma 
manifestação electrica do magnetismo ter
restre. uma especie de tempestade magné
tica? Este phenometio. comtudo ainda não 
está explicado por modo salisf.itorio.

Muitas causas secundarias podem con
correr para a sua formação e para a mo- 
ddicar.

Qual é a causa das diferentes côres das 
auroras electricas ? — A váiia densidade
e estado tiygromefrico das camadas da 
atmosphera, atravez das qnaes passa a luz 
das auroras, basta para lhes dar dilTeren- 
tes côre’, as quaes podem lambem depen
der de eircumstancias ainda desconhecidas; 
da intervenção das nuvens chamadas cir- 
rus, de pequenos corpos ou das nuvens 
de poeira que giram na atmosphera em 
grande altura, etc. etc.

Ouvc-se algum ruído durante as auro
ras magnéticas ?— Muitos observadores jul
gam ter ouvido durante as autoras boreaes 
certos rugidos sibilantes, estridor, ribombo, 
estalidos.

Todavia é mais provável que estes ruí
dos sejam illusorios, e que a aurora boreal 
seja silenciosa.

Qual é o phenomeno que deu ás 
awor is elec'ricas o nome de tcabras 
dançantes» ? —Os movimentos andulantes 
dos seus raios.

Como se sabe que as auroras são um phe
nomeno produzido pelo magnetismo terres
tre ? Por que exercem grande infhiencia na 
agulha de marear, e a desviam da sua di- 
recção habitual ; por que ha uma relação 
constante entre a appaiição das amoras 
magnéticas e as variações de intensidade 
do magnetismo terrestre; porque as appa- 
riçòes periódicas, muximai e mínimas, das 
auroras, correspondem aos máximos e mi- 
mmos períodos de iiilçosidadi' do magnetis 
mo. Arago, obsei vamlo-as agitações da agulha 
amiaulada no mu.íor do jabseivalorio'de 
Pariz. pô-Je amMMM-hHi-qsM—mi—« 
tal hora havia de apparecer uma aurora 
magnética no hemispherio do norte.—(f>rc- 
wer. Chave da UcienciaJ.

■ - ■ - -- " i ’

Adimos
DECLARAÇÃO

Ta endo o empregado, que recente- 
mente se despediu de minha casa, o 
snr. José 'daria de Uma, depois de 
abrir um estabelecimento do tabacos 
n’esla cidade, acereseentado ao seu 
bc me o appellido do S. Romão, pelo 
qual eu sou geralmente conhecido, e 
pO o qual é conhecido também de longa 
unta o meu antigo estabelecimento de 
tabacos na rua do Souto n.u 38, por 
este meio previno o publico, que o 
estabelecimento d’arjuelle snr. nada 
tem de commum com o meu, o qual 
continua sendo como até agora, na 
rna do Souto n.o 38, achando-se á 
testa d’elle o meu antigo primeiro 
empregado e interessado o snr. An
tónio José Fernandos Lopes.

Braga 20 de Janeiro de 1884. 
(279) João Antonio d’Oliveira Draga.

< onnrca de Bra^a
I elo juizo do direito da comarca 

de Braga, e rartorio do escrivão abai
xo assignado, alTixaram-se éditos de 
30 dias citando todos os credores e 
logatorios desconhecidos ou residentes 
fora da mesma comarca, para dedu- 
sirem os seus direitos no inventario 
entre maiores a que se procede por 
obilo de Dona Igmicia Mequelina Pe- 
droso d’Araujo, moradora que foi 
n’esta cidade cm que e inventariante 
José Gomes d’Aranjo.

Braga 19 de Janeiro do 1881.
\ Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(278) O escrivão,
João Marcos d’Araújo llibciro.

BàHCÔ DO
Dividendo do 2.n semestre de ISbS

j êjStá aberto o pagamento do divi 
j dendo das acções . d’esle Banco cor- 
i respondente ao 2.° semestre de 1883, 
j mi razão de 3 V, 0' ? on 35509 reis 
í por arção livie do imposto de ren

dimento, todos os dias úteis desde 
as 10 horas da manhã até á 1 da 
(arde, nas seguintes localidades:

Em Braga: Séde do Banco.
No Porto: Caixa Filial do Banco do 

Minho.
Em Lisboa: Banco Lisboa & Açores.
Em Guimarães: Banco Gomipercial 

de Guimarães.
Braga, 19 de Janeiro de 1884.

Pelo Banco do Minho 
Os Gerentes.

Anlonio José Gonçalves Draga.
João Marques da Silva. (276)

pavão
Da. casa de Francisco Prcstello do 

Alarcão, da rua dos Pelames, desappa- 
receu um, em princípios d’este mez.

Dão-se boas alviçaras á pessoa que 
o entregar ou der indicações onde 
clle existe. (277)

SOLEDADE ÍOO^ATiCA BEGUÃToi 
Aão se tendo reunido numero legal 

de socios que pudesse constituir a 
assomblea geral ordinaria annumeia- 
da para hoje, são de novo convida
dos os surs. socios a comparecerem 
na casa da sociedade na noite de 31 
do corrente, pelas 7 horas, para dar 
comprimento ao que determina o arl.° 
30 dos estatutos.

Braga 22 de Janeiro de 1884. 
O secretario,

(280). José Maria Gomes Dello.

O Vi-readot dos Exposto^' fáz pn- 
di-rTrTrr-rprmTõ tfhrrth'tfTTTTVFren lc; nTez) 
tem de começar no Hospício t espectivo 
o pagamento geral ás amas eriadeiras 
dos expostos do mesmo hõspicio, com 
relações ao 4.° trimestre vencido do 
fnno civil de 1883, pagamento este 
que durará 8 dias eouseccutivos.

Braga, Paço do Goncelho 21 de Ja
neiro de 1884.

O Vereador dos Expostos 
(275) João Marta de Souza Maehado.

TF ZTX

.1 cantara municipal do concelho de Fafe: 
rd
D az saber que no dia II dc Fe
vereiro proximo, pelas 10 'horas do 
dia, tem d’arremãtar-so nos paços 
do couct lho, por meio de propostas 
etn carta fechada, a construcção de 
um tanque de pedra, que tem de 
collocar-se no lugar do Pico, fregue- 
/ia de S. Gens, (Festo concelho, sen
do a base de licitação a quantia de 
I2O5OOO reis.

A [danta, orçamento e respcclivas 
condições, acham-se patentes na sc- 
crclaria munici[>al.

Fafe 16 de Janeiro de 1884.
O presidente,

(-69) Vieira de Castro.

VENDA DE CASAS

f endem-se os prédios 11.nS 17 e 18, 
sitos na rua Nova de Santa Cruz. 

Tem boa agua e um lindo jardim. 
| 1 rata se com o proprietário dos

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
11.0 2. ou com os surs. Pereira, Aguiar 

-& C.a, praça do Baião de S. Maninho, i
i n.° 18. (270)

__ .. ___

Francisco José Vieira da Silva Car
valho morador na rua de Souto n.” 
55 tem um caleiche, tirado por dons 
cavallos, para alugar para toda a parto 
Para tratar mi mesma casa. (271)

It HTDST 3plfAfl DO E A TO DA IH -
JAi.lL3)4 (AhfCLUÃO DO UOàIE

. í Uimim são Beeoustriictora do Mo- 
numento da Immaeuhida Conceição 
do Monte Sameiro, faz publico que 
no dia 2 do proximo futuro mez 
de Fevereiro, pelas 10 horas da ma
nhã na sala das Sessões da Ordem 
Terceira no largo de S. Francisco 
se hade proçeder á arrematação dc 
parte do Monumento da Immacuiada 
Conceição do Monte Sameiro, sob a 
base de licitação de. . 1:4605000.

As condições e projeeto da obra a 
reconstruir achem-se em casa de Fa- 
ri 1 Ecrrcjra & Ç.3 do dito largo de 
S. Francisco n.” 9 onde os interes
sados as podem examinar a toda a 
hora do dia.

Braga 17 de Janeiro de 1887.

O presidente da commissão, 
(268) José Firmino d’Almeida.

TELEPHOMES
cjsrAiMiis, muin.is zucTuias

MONTAM-SE E CONÇEKTAM-SE

iVS (274)

JOÀO DÀ SILVA MOURA
$

$ 
w

5, RUA DE S. MARCOS, 5

BRAC.l

Giande sortimento de papeis pinta- 
tados, cercaduras e eanlos para de- 
coramento de sallas, mais de 500 de
zenhos, desde 0 preço de 60 a 3^000 
réis «1 peça.

8
§

Também vende óleo, tintas, verni
zes e brochas para pinlura de casas 
e carroagens.

Especialista em cimenlos e Porlland 
para taças, lagos, lagares e gesso cal
cinado para esluqiies.

-Transparentes de diversos tamanhos 
para janellas e portas de saccadas, em 
diíTerenles tamanhos c dezenhos.

Impjime bilhetes de visita em car
tão branco, de primeira qualidade., a
500 réis 0 cento; de 2/ qualidade

I

em caitào d’algodào a 400 íeis ; di- 
los para luclo a 600 e 800 réis 0 
cento.

Remelteiu-sc pelo correio franco de 
porte, bem como amostras de papeis

R

ele. etc. (133)

I

G A S Â D É £ Ê-
CAMPO DE SANTANNA, N.' 7

J32 22 G™ /W.

O excellenlo pão (Feste estabelecimento obteve a justa fama do—MELHOR. 
PÃO CONHECIDO.

A manipulação d’elle é perfeita; e produzido do farinhas superiores, contém 
a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygic- 
nico c nutriente.

A fraude trata de imitar este precioso alimento, vende-o cm cabazes seme
lhantes aos (Festa fabrica, c inculcando-o comon'ella fabricado: por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes de que sc cão deixem enganar.

Os Cabazes da —Padaria Gomes —levam o escudo das armas Reaes Portugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esta, indicação não é d’esla Padaria.
No mesmo escudo sc lê o numero do servente que o conduz. Pcdc-se obso^ 

quiosamento ao freguez, que não fôr correctamente servido, se digne tgMnar o 
numero do respeclivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele
cimento, onde será promplamente atíendido.

1’RAÇA OO MERCIDO

O único togar onde se vendo alli este pão é na Barraca Central, (|iie tem 
nas tabuletas o nome da—PADARIA GOMES.

i»Ao questr
Até áe 8 horas da manhã —ao meio dia — c ás 7 orneia horas da tarde.
Braga, 1 de janeiro de 1884

(264) Manoel Joaquim Gomes.

('aixeiro
X;i rua dos Chãos n." 5, 

adrnile-se uru com bastante pra
tica e bons costumes. (248) 

ASTOMO RODRIGUES"rÍBÊIRQ
Cnmpo «!e I>. Luiz. I, n.° 1?

(entrada dn rua dos Capcllísíns)

BRAGA

0 primeiro deposito de machinas de cos
tura para famílias, costureiras, alfaiates, sa
pateiros e creanças.

Machinas da Companhia Fabril Singer 
que vende muito mais barato de que em 
oulra qualquer parte.

Machinas da nova Singer com grandes 
mellioramentos as mais perfeitas que há 
conhecida» alé liojé, tendo alem dhsso mui
tos aprestes para Irabâflros de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos
tura e para cazear com toda a perfeição. 
Uein para trabalhar á mão para famílias 
com dons pesponlos. As machinas nova 
Singer são garantidas por 5 annos. Cui- 
dado com as «Singer*, (pie as d’este de- 
po>ito são superiores. Ha machinas desde 
2^500 reis até 50^000.

Ensino grátis ainda que seja daqui re
tirado 15kilomeiios Ila lodos os accessorios 
e agulhas para as ditas machinas.

Todas as machinas se vendem a presta
ções mensaes ou semanaes, e menos 10 °/ 
a prompo pagamento. (155) °

Ignacio Torbes
Praça do Barão dc S. Marlinho, 28

Loteria dc llcspaiiha a 51 dc Janeiro

I.” prémio 14:400^000
Bilhete inteiro 6^900, meios 3^000, dé

cimos 600 reis, e fi acções de diversos pre
ços.

Loteria dc Lisboa a 24 dc Janeiro d^ 1884

6:0()0^)y0
Bilhetes 4^800, meios 2^400, qntaros 

1^200, oitavos 600, c fraeções de diversos 
preços.

Na mesma casa ha um sortimento com
pleto de camizaria, brancas, e do côr,.gra
vatas, laços, plastocs, collarinhos, punhos, 
tudo novidade. . .
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Os alumnos d’esle Collegio poderão frequentar as aulas no lyceu quando os paes assim 
o entenderem.

Os alumnos que frequentarem o lyceu terão nas aulas do Collegio a explicação da lição 
que lhes fôr designada no mesmo lyceu.

A COMPANHIA FABRIL SINGER, convida lodos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pelleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas cm geral 
para virem vêr e examinar as novas machinas de costura de LANÇADEIRA OSCIL- 
LANTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A sua construcção e as vantagens que apresentam são tacs, que supplan- 
tain lodos os systemas de machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OUKO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’estas machinas de LANÇADEIRA OSCILLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ila mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia c sapataria, da 
America, tem a Companhia SINCER ás 200 d estas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendente resultado, tornando-se pois de solida ga
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a viclima das experiências.

AS SUAS GBAMIS VANTAGENS SÃO:

Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 
de sêda, como são damascos dè todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de cgreja, Lnstrina e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e tafetas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

Ilraga—Hua «lo Souto n,° SG

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA.

0 dr. João Barboza de Mendonça 
tem aberto o seu escriptorio, na rua 
da Boa Vista n.° G, todos os dias 
não sanctificados, desde as 8 horas 
da manhã, ás 4 da tarde, para con
sultas.

elevado.

São precisi* enfiara lan-

■unia eiastieo.

Levíssimas no trabalho.

NOMA
YORK

Vão precisa encher ca- 
nellas.

CHAPELABIA FILIAL
DA CASA DOS SNHS.

MAYA E SILVA 1)0 3*O3tTO

Acaba de se estabelecer n’esta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 2, utn deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, e até hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de diíferentes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de attenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

O gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

AllMAZEM DE VINHOS 
DO ALTO DOURO 

da casa de VILLA pouca

Hua ilo Souto ii.n 15—Brasa.
N’esle armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 

* » » » .
» Lagrima.........................................
» Branco de meza........................ 
» tinto de meza fino . . . . 
» de prova secca.............................. 
» Malvasia de 2.a........................  
» > velho........................
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 
» Roncão .......................................... 
» Alvaralhão.................................... 
» Velho de 1854 ........................

150 
190 
200
210 
270
300 
360
400 
500 
700
560 
600

» a retalho para meza a 60 e 80, o 
quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de lodos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

GARANTIA POR 12 ANNOS

HM miHfl EM BTIItll ■ a «es

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE !0 POR CENTO

ÍEHtn» £ PWSWfiO 81888 IO
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

COMPANHIA FABRIL SINGER
CASA CENTRAL EM BRAGA

27 — Praça do Barão de S. Martinho — 27

Todo o seu machinismo 
ajustavel e com o uso e 
os annos está n machinn 
sempre perfeita.

EM 13

MALA REAL INGLEZA
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1840)

14 — Campo de S. Francisco — 15

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata .

n em 89 <le Jancip° --de Lisboa para Pernambuco, Maceió.
Baina, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

TAMAk em 13 de Fevereiro — de Lisboa paraS. Vicente, Per
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos. ©

GLITIIKÃES.

E

EM TODAS AS CAP1TAES DE DISTRICTOS
Peçam ealalogos illusírados com lislas de preços

Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas 
a preço* baratíssimos

Acceitam-se passageiros com trashordo para muitos outros portos, 
i i ? nia,s escla|ecinrentos dirijam-se á Agencia Central no Porto, 
uos luglezes, 23 — aos agentes Guilherme C. Tait A- C’.a, ou nas 
lerenles correspondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico agente em Braga, João Manoel da Silva Gcimauães—rua do Souto.

rua 
dif-

Está habilitado na fórma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGRIA, 13—1884.


